
RESPONDE O SR. RAUL PILLA AO INTERVENTOR CILON RO- 

SA, REAFIRMANDO AS SUAS ACUSAÇÕES AO GOVERNO 

Em data de ontem, o st. Raul 
Pilla, do Part.do Liber.a- 
d-c r, enviou ao ini erventor Cilon 
Rosa a seguinte missiva; 

"Porto Alegre. 25 de janeiro de 
1947 - Exmo. Sr. Interven:or Ci- 
lon Rosa. — Como pr.raet , res- 
pondo hoje, o oficio que V. Excia. 
me enviou a 28 do corrent e mês. 
Disser i eu, em carta de 17, que 
empenhad « a fundo na luta elei- 
tcral -e achavam os agentes e re- 
cursos do governo, Con.estou-nje 
V. Ettcla. indignadamente e pe- 
diu-me a art culação de fatos. 
Fá-lo-ei nos limites que me im- 
põem a es reiteza do tempo e a 
narural dificuldade que, nô re- 
gime expirante. há em oempro- 
var o que o govèrno tem todo o 
Interesse eim dissimular. 

Afirmei eu que na luta eleito- 
ral se achavam empenhados os 
agent.es do governo. Será neces- 
sário demonstrar que o , sol bri- 
lha? Pois é quasi o que me pede 
V. Excia., quando exige a prova 
da intervenção dts representan- 
tes da autoridade publica na lu- 
ta poli ioa. Por quasi toda a par- 
te prefeitos e sub-prefeitus têm 
deseiiivolvido cabala eleitoral e 
têm teimado parte em comidos 
par.idarto . São faltos públicos e 
notorios, tão notórias e públicos, 
que por inveridico passará antes 
qClera os negue, que quem os afir- 
me. 

Ainda a 27 de Dezempro. em 
Tramandai, um ou dois dias an- 
tes que V. Excia. por lá passaste, 
abriu o comício o prefeito de 
Osõrio e encerrou-o o prefeito 
de Santo Antonio, Excusado •' 

dizer que ambos andavam nos au- 
tomeveis da prefeitura, mas não 
é demais informar a V, Excia. que 
o caminhão da prefeitura de Osó- 
rio líranapor.ava cs participante^ 
da reunião. Este fato, cujos 
éeos V. Excia. provavelmente te- 
rá ouvido, ao passar por Traman- 
dai. citei-o eu unicamen e para 
exemplificar a ação das ati óri- 
dades antes do pleito. 

Ofereço agora a V. Excia. um 
exemplo de ação política durante 
o proprlo pleito. Fui buscá-lo na 
Herval. Aquiles Araújo Abreu, 
prefeito, e João Dias da Silva 
sub-delegadri de policia, em ple- 
no exercício da deAgacia, assi- 
naram, na quahdade, respe/ iva- 
mente, de presidente e secretária 
do P.S.D.. as credenciais dos fis- 
cais do mesmo partido. João Dias 
da Silva, alem disto, funcionou 
como delegado de partida no dia 
da eleição, figurando na alta. de 
instalação da terceira seção e as- 
•Inando a de encerramento. An1- 
brtl Jobim Reis. delegado de po- 
licia de Arroio r.rande, atuou co- 
mo fiscal do P.S.P. na primeira 
seção do mesmo município. 

N"em só prefepos e sub-prefeilos 
abandonavam os deveres do seu 
cargo para se afundarem na cam- 
paiíh-x pobvica; membros mais 
chegado", do governo, copartici- 
Des da sua alta responsabilidade, 
também o fizeram. Ainda aqu', 
lembrarei a V. Excia. um fato pu- 
blico e noiorio: o do sr. Rcquei 
Aita, emquanl o Chefe de Policia. 
Os ,iorna's lhe noticiaram ampla- 
mente as excursões, mas, para 

que nenhum duvida possa ator- 
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mentar o espiriio de V. Excia. 
pedir-The-ci que pere rra o "Cor- 
reio da Noü:e" de 24 de- Julho 
de 1946, -pois à página 6, no alio 
e no centro, encontrará uma no- 
ticia de um congresso p Jitico do 
P.S.D. na cidade do Rio Grande, 
com um. retrai'o do então cheíe 
de policia, com a seguinte legen- 
da: "Dr. Roque Aita Jr.t ex-pre- 
Üeito Rio Grande, um dos ani- 
madores do Congresso". 

Já referi o caso do sr. Oscar 
Fontoura, que, tendo deixado a 
Secrt-i ar:a da Fazenda para se 
dfesincompatjibilizar, nela não foi 
verdadeiramente substituído, poi-3 
à frente daquele departamenro da 
administração publica se encon- 
tra ainda um simples funcionário 
a respondier pelo expediente. I- 
maçínõu V. Excia. que coin uma 
fupéci-a se descartaria facilmenfe 
da corresprnsabiiidadef* Não é 
o sr. Oscar Fontoura de maior 
idade e responsável, consequen- 
temente, por çetis atos? Esque- 
ceu. porem. V. Excia. que o dr. 
Oscar Fontoura não é uni simples 
cidadão pa-rficuiT, foi até h-á 
pouco membro do seu governo, 
ertá na presidência do partido 
que desse governo se. gerou, é, 
em suma, uma oessoa represen- 
ta riva da situação política incar- 
nad por V. Fxcrla.: como repu- 
diar esses liames. ou como reou- 
diá-lx>s cçm um simples enconiher 
de ombros? Demais,4 concedendo 
oue o pro^edimeré o do ex-secre- 
tário da Fazenda estivesse fora 
da alçada política de V. Exdn.. 
cibe perguntaíf que providencia 
♦ornou o Governo quant j ao pre- 
fet o de São Leoipoldo, ao noti- 
ciar a im.T)ren~n que ecie cedera 
aos conselhos do sr. Oscar Fon- 
toura? 

Baixemos, norém. das cu mia das 
A planicie. Km publicação de IS 
d ; inés corrente, o sr. Luiz Leon 
Pellt denoticiÔTi e comprovou que 
uni funcionário da Secretaria da 
Educação servia ad^o ao Partido^ 
Social Democrático, como sí> este 

fora uma repartição puMicsa. E j 
eu p isso acrescentar havei* ou- f 
troç caso-g iguais ou semelhantes, j 
Pilhado em flagrante, como se defendo o sr. Francisco Brocha- 
do da Rocha, até há pouco titu- 
lar daquela pasta? Reconhecendo 
o fato. que estava irretorq uivel- 
mente dccumentado r dizendo 
tratar-se "de uma providencia de 
caráter geral, de vez que (note- 
se o emprego Incorreto da locu- 
ção) de vez que essa •agremiação 
política realiza o serviço de alis- 
tamento eleitoral, ,saiu natureza 
partidária e como interesse, digo 
como de interesse publico". Cum.. 
pre indagfai- agora, sr. lu1-erven- 
tor, se os demai,^ part'doa regu- 
larmente registrados também não 
faziam p alistamento eleitoral se 
a eles também foi íacultada a 
requisição de funcionários publi- 
• os para o serviço eleitora! e, fi- 
nalmente. «,] houve um decreto 
formal do governo que reconhe- 
cesse ao PSD ou a qualquer ou- 
tro partido semelliaiite regalia. 
A resposta será, ar. Interventor, 
que todos procuraram' alistar o maifl que pudessem e nenhum te- 
ve o privilégio conced'do no par- 
tido governamental. Não ^ei si o« 
fátois apontados serão bastantes 
a demonstrar ao equaníme ~éspi- 
rito de V. Exc^a.. não obcecado/ 
como o meu. por estreito parti- 
darismo, não" sei se ta^s fátog se- 
rão bastantes a demonstrar-lhe 
que agentes do Governo estives- 
sem empenhados a fundo na lu- 
ta eleitoral. Talvez se afigurem 
a V. Excia. cousas de nona da. 
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